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1 a 11 de DEZEMBRO

Sessões Competição Vídeo-dança, Espectáculos, Instalações, Sessões Especiais, Workshops e Masterclasses

Sessões Competição DocShadow, Solos performance

Instalação

Sessão Escolas / vídeos

Workshops

Exposição fotografia

Instalação vídeo

Na sua terceira edição, O Festival InShadow afirma-se como uma referência internacional no territó-

rio da criação contemporânea transdisciplinar. Com uma programação centrada no cruzamento do 

vídeo, performance e tecnologias, o InShadow apresenta propostas da representação do corpo no 

ecrã, no palco e noutros espaços não convencionais. Integra uma sessão de competição internacional 

de vídeo-dança, a projecção de documentários, performances e instalações.

Em 2011, o InShadow reforça a sua vocação de Festival-Laboratório abrindo uma secção exclusiva 

dedicada à exibição de solos, amplia a sua vertente de formação com workshops e masterclasses 

dirigidas a profissionais e ao público infantil.

O Festival irá decorrer maioritariamente no São Luiz Teatro Municipal, à semelhança das duas anterio-

res edições, Teatro Municipal identificado com a vanguarda artística e reputado nacionalmente como 

espaço de referência. Tendo em duas edições triplicado a audiência, o Festival está em franco cresci-

mento e expansão pela cidade, no presente ano estendendo a sua presença a novos locais: Teatro do 

Bairro, Museu Nacional de Arte Antiga, galerias e espaços de Lisboa.

Um Festival que evoca múltiplas sensibilidades na experiência comum de um espaço onde a imagem 

cruza o corpo. 

INSHADOW
O CORPO IMAGINA-SE NA SOMBRA



ESPECTÁCULOS

KA FAI CHOY Singapura

NOTION - DANCE FICTION 
9 e 10 DEZ | 21h

SALA PRINCIPAL SLTM | Duração: 45’

Apresentação da investigação absolutamente inovadora de Ka Fai 

em torno da memória muscular digital.

Notion é uma performance de demonstração que explora as 

possibilidades da memória muscular como forma de desenvol-

vimento de técnicas de gravação digital, playback e mapping do 

movimento em tempo real. Inspirado na evolução da história da 

dança ao longo do passado século - desde o Butoh, passando pelo 

Ballet, até à Dança Contemporânea de Pina Bausch e Merce Cun-

ningham -, a performance instala implantes de memória muscular 

digital a partir de uma selecção de vocabulário de dança icónico 

num corpo apenas, que aprende, adapta e recria dentro da vasta 

multiplicidade da expressão cinética.  

Através de impulsos eléctricos que induzem determinado movi-

mento, uma bailarina recria coreografias históricas da dança, para 

após reproduzir quase involuntariamente uma sequência de movi-

mentos que partem dos anteriormente memorizados pelo corpo. 

KA FAI CHOY
Nascido em 1979, Ka é um artista media emergente e director artístico de performance contemporâ-

nea, tendo criado numerosos projectos multidisciplinares que situam o seu trabalho na intersecção 

entre Artes Visuais, Dança e Teatro. O seu corpo de trabalho reflecte nas condições humanas na con-

vergência entre arte, design e tecnologia. Actualmente, frequenta o Mestrado em Desgin Interaction 

na Royal College of Art London, e ganhou recentemente o Singapore Young Artist Award 2010. O seu 

trabalho já circulou pelas mais importantes instituições de arte e festivais do mundo, incluindo a 

House of World Culture Berlin, 3rd Fukuoka Asian Art Triennial-Japan e The Edinburgh International 

Festival.

ULRIKA KINN SVENSSON
Ulrika Kinn Svensoon nasceu em 1980 na Suécia e formou-se na Fontys Dance Academy em Tilburg, 

Holland. Como artista e coreógrafa, actuou e circulou largamente enquadrada na Trilogia da Sidi Larbi 

Cherkaoui FOI (2003), Myth (2007) e Babel (2010).

PERFORMANCE PRINCIPAL [Estreia Nacional]



Simão e Rosinda Costa | MÃOSIMMÃO Portugal

LAN EM FUGA 
6 DEZ | 21h (ensaio aberto imprensa e convidados)

7 DEZ | 21h 

8 DEZ | 17h (famílias) e 21h

SALA PRINCIPAL SLTM | Duração: 60’

SIMÃO COSTA
Simão Costa vive e trabalha em Lisboa, onde trabalha como mú-

sico, compositor e pianista. O seu trabalho liga objectos/instru-

mentos e electrónica/códigos, materializando peças sonoras que 

envolvem múltiplos media e formas (concertos, instalações). Tam-

bém desenha e implementa projectos educativos relacionados 

com a tecnologia e criatividade. O seu trabalho já foi apresentado 

em Portugal, Espanha, França, Polónia e Holanda.

www.maosimmao.com

Um homem e uma mulher não se vêem mas participam na vida 

um do outro. Estão ambos ligados mas em fuga. Nesta viagem 

em busca dos objectos que ela procura e a chegada aos lugares 

que ele localiza diluímos a fronteira entre o físico e o imaterial. 

Um músico e uma actriz em diálogo através de novas e velhas 

tecnologias. Uma peça que reflecte sobre as relações humanas e 

as suas formas de ligação na era em que vivemos.

co-produção: Vo’Arte

ESPECTÁCULO PRINCIPAL [Estreia Absoluta]

ALVA MORGENSTRERN Áustria

AURORA DIGITALIS 

2 DEZ | 21h30

TEATRO DO BAIRRO | Duração: 20’

Aurora: Uma fenómeno lumínico atmosférico.

Digitalis: Palavra Latina, significa: “relacionado com o dedo”. Tam-

bém inclui a palavra “digital”.

A obra existe na intersecção do corpo com a imagética digital e 

procura criar uma relação de simbiose entre estes. O corpo de 

uma performer feminina é usado como uma superfície de projec-

PERFORMANCE SOLO [Estreia Nacional]

ALVA MORGENSTERN
Alva estudou dança na Alvin Ailey School in New York e Collaborative Arts (MA) na University of Chi-

chester em Inglaterra. Durante os seus estudos em Chichester, focou a sua prática no vídeo-dança e 

instalações imersivas. 

Em 2000 muda-se para Londres, onde trabalha como bailarina antes de estabelecer a sua Compa-

nhia de Performance “Vilas com Krilas”. Desde então tem criado performances multimédia / dança 

e vídeo-instalações. Nos últimos anos, o seu foco artístico tem tratado a transformação (digital) e 

abstracção do corpo humano. Em 2010 adoptou o nome de Alva Morgenstern (anteriormente: Helga 

Stromberger). Vive actualmente na Áustria. 

www.vimeo.com/22959725?ab

ção. A coreografia da peça é minimal, dado que o foco está patente na escultura do corpo humano 

com luz. Movimento e forma das imagens projectadas é cuidadosamente desenhado de forma a com-

plementar a coreografia e vice-versa. Cria-se um mundo de ilusões, onde o corpo real é transformado 

num corpo imaginado. A performer usa extensões de dedos. Os seus dedos ultra-compridos parecem 

absorver a luz envolvente para dentro do seu corpo…



VÍDEO - SESSÕES ESPECIAIS

JUDY GLADSTONE
Judy Gladstone é directora da Bravo!FACT (Foundation to Assist Canadian Talent) desde 1997. A 

Bravo!FACT oferece subsídios para a produção de curtas-metragens Canadianas de diversos géneros 

– o conteúdo e estilo é tão dierso quanto o talento criativo do país. Desde a sua fundação, distribuiu 

próximo de 10 milhões de dólares em bolsas a cerca de 1.000 curtas-metragens de todo o País, 

exibidas e contando prémios em diversos festivais prestigiados de todo o mundo como Cannes, 

Sundance e o Toronto International Film Festival. Gladstone é também administradora da MaxFACT 

e coordenou entre 1993 e 1995 o CIDA – Canada Fund for Dialogue and Development, que atribuía 

bolsas a Israelitas, Palestinianos, Jordanos e Egípcios para trabalharem em conjunto em projectos 

cultuais e outros.  

Judy Gladstone é formada na Laval Université, Québec City e mestrada na Sorbonne, França. 

SESSÕES ESPECIAIS PAÍS CONVIDADO Canadá | Curadoria de JUDY GLADSTONE

Cada ano é dirigido o convite a um/a curador/a para apresentar uma selecção retrospectiva da produ-

ção vídeo-dança do seu país. A eleição de um país e curador que o representa rege-se pelo propósito 

de partilha cultural, sendo que o Festival ambiciona abranger um escopo significativo de cada con-

tinente e distintas escolas, linhas estéticas e conceptuais de criação. Para 2011 foi eleito o Canadá, 

pelas provas dadas de inegável qualidade em anteriores edições do Festival, com filmes de uma sen-

sibilidade estética autoral que em muito contribuem para a difusão e crescente interesse pelo género.

É também incluído o público infantil/juvenil nesta dinâmica, com uma selecção de filmes de anima-

ção que através de diversas linguagens plásticas, têm como foco personagens ou circunstâncias 

que, de modo especialmente carismático, estabelecem uma relação performativa com o espectador.

SESSÕES ESPECIAIS VÍDEO-DANÇA
7 e 11 DEZ | 18h30

SALA PRINCIPAL SLTM | Duração: 60’

Depois de Peep Show, vídeo-dança do Canadiano Robert Deleskie vencedor do Prémio Público na an-

terior edição, Judy apresenta uma selecção de extraordinária qualidade, representativa da profusão 

e standards de qualidade imbatíveis manifestos no país. Em destaque, na Sala Principal do São Luiz 

Teatro Municipal, a proposta é sentar e deixar fluir o corpo imaginado por movimentos e atmosferas 

inconcebíveis de subtis.

SESSÃO ESPECIAL ANIMAÇÃO
5 DEZ | 11h

SALA PRINCIPAL SLTM | Duração: 60’

Desde uma nomeação para o Óscar a uma vitória no Festival de Cannes e muitos outros prémios 

em festivais em todo o mundo, as curtas-metragens animadas produzidas no Canadá com bolsas 

concedidas pela Bravo!FACT! (Foundation to Assist Canadian Talent), da Bell Media, continuam a 

surpreender o público. As técnicas de animação incluídas na programação do InShadow incluem 

animação stop-motion, animação integrada com acção em tempo real, motion-capture, e, claro, 

CGI. A beleza da animação é que estes mundos detalhados podem ser criados apenas a partir de 

nossa imaginação. Muitas destas curtas destacam a essência principal do filme -  contar histórias 

com imagens em vez de palavras. 

Nota: alguns dos filmes são legendados.

www.bravofact.com



SESSÃO ESPECIAL FESTIVAL CONVIDADO Cinedans

InShadow apresenta “Cinedans on tour!, uma selecção de filmes do 

Festival Cinedans que viajam por todo o mundo para difundir o gé-

nero do “Dance film” no que são as suas mais brilhantes produções.

Cinedans International Dance on Screen Festival é um Festival que 

decorre no mês de Dezembro em Amesterdão, único pelo foco mui-

to particular na programação de “Dance Films”. Cinedans descreve 

“Dance film” como uma verdadeira síntese entre duas linguagens 

diferentes – dança e cinematografia. No Cinedans, a ênfase recai 

sobre coreografias criadas especificamente para a câmara e em 

CINEDANS Holanda
9 DEZ | 18h30

SALA PRINCIPAL SLTM | Duração: 90’

adaptações especiais de filmes ou performances pré-existentes. Na paisagem dos media em cons-

tante mutação, os criadores estão crescentemente em busca de diferentes modos de contar as suas 

histórias. Novos media e tecnologia moderna entraram em cena, e existem novas possibilidades e 

mudanças de percepção. “Dance Films” já não são “movimento no ecrã negro”, estão em desenvol-

vimento novas formas: instalações, vídeo-clips, projectos interactivos e mais. Os “dance films” são 

frequentemente peças de arte autónomas com uma linguagem própria e uma expressividade que 

não pode ser classificada. Cinedans acompanha de perto esta tendência e, para além do programa de 

vídeo, concentra-se em diferentes projectos que cruzam fronteiras de modo muito particular.

www.cinedans.nl

TANJA LIEDKE
Tanja Liedke nasceu em 1977 na Alemanha, e estabeleceu-se na 

Inglaterra, onde estudou ballet na reconhecida Elmhurst School 

of Dance, após a qual completou a formação em Dança Contem-

porânea  na Rambert School, em 1995. A sua carreira começou no 

Australian Dance Theatre, em cuja Companhia dançou até 2003, 

actuando internacionalmente em todos os continentes. Após esta 

experiência juntou-se a DV8 Physical Theatre, sedeada em Lon-

dres, sob a direcção de Lloyd Newson. Em 2007, Tanja foi nome-

ada Directora Artística da Sidney Dance Company, após o longo 

trabalho de Graeme Murphy, cargo que nunca chegou a ocupar 

dada a sua morte precoce num acidente inesperado. As suas mais 

famosas coreografias incluem “Twelfth Floor”, “Trailer” e “Cons-

truct”, para além de diversas criações de curta duração entre 2001 

e 2007. Tanja Liedke recebeu inúmeros prémios ao longo da sua 

fugaz mas determinante carreira, nomeadamente, por dois anos 

consecutivos (1999 e 2000) o Dance Australia Critics Choice Award 

for Most Promising Choreography e, em 2009, o Australian Dance 

Award for Outstanding Achievement in Choreography pela coreo-

grafia de Construct (distinção póstuma).

SESSÃO ESPECIAL LIFE IN MOVEMENT [Estreia Nacional]
BRYAN MASON & SOPHIE HYDE

Vencedor do prémio Ruby Awards for the Arts, Melhor Filme 2011

8 DEZ | 16h

SALA PRINCIPAL SLTM | Duração: 60’

“Life in Movement tornou-se muito mais do que uma biografia ou 

até um tributo ao talento e carácter únicos de Tanja Liedke…este 

filme é um momento de triunfo. 5 estrelas!”

Patrick McDonald The Advertiser

A bailarina/coreógrafa Tanja Liedke estava na vertigem do estrela-

to artístico. O seu trabalho foi aclamado por todo o mundo, cul-

minando na nomeação como nova Directora Artística da Sidney 

Dance Company, a segunda em 30 anos de história. Antes de ocu-

par a posição oficialmente, embateu num camião enquanto fazia 

a sua habitual caminhada nocturna. O mundo da dança perdeu 

a voz de Tanja antes que esta tivesse oportunidade de terminar a 

sua história. A curta vida de Tanja oferece um vislumbre inspira-

dor de um modo de vida absolutamente criativo. Enquanto a sua 

obra circula internacionalmente, os colaboradores da Companhia 

revelam as memórias e processam o luto sobre a morte súbita de 

Tanja, que continua a inspirar o público e os seus pares através de 

entrevistas e registos do seu comovente processo nunca vistas.

www.closerproductions.com.au/films/life-movement



A 3ª edição do InShadow abre uma nova secção competitiva dedicada à exibição de documentários 

de processos criativos. São decursos de criação, experiências artísticas e outras explorações e re-

flexões documentais em torno dos temas e relações entre corpo, dança, performance e tecnologia. 

DocShadow constituirá jurado próprio e merecerá atribuição de prémio, destacando este género 

como meritório de ponderação artística e difusão pelo grande público.

SESSÕES COMPETIÇÃO DOCSHADOW
2, 3 e 4 DEZ | 18h

TEATRO DO BAIRRO | Duração: 90’

VÍDEO - COMPETIÇÕES

FORMAÇÃO

RUI HORTA Portugal
8 DEZ | 18h

JARDIM DE INVERNO SLTM | Duração: 90’

Rui Horta será presidente do Júri das Sessões Internacionais de Competição de vídeo-dança, em con-

junto Rui Horta será presidente do Júri das Sessões Internacionais de Competição de vídeo-dança, 

em conjunto com Judy Gladstone (directora da Bravo!FACT, Canadá) e uma representante do Festival 

Cinedans (Dance Film Festival, Holanda). O consagrado coreógrafo e programador Português junta-

-se ao Festival para partilhar a sua experiência enquanto mentor de múltiplos projectos de dança e 

criador multidisciplinar, com um trabalho de encenação em áreas tão distintas como o teatro, a ópera 

e a música experimental, e investigação multimédia. Rui Horta orientará, uma masterclass, sobre o 

tema “Desafios da Percepção nas Artes Performativas”. Após uma breve contextualização, histórica 

serão abordadas diversas perspectivas dos processos criativos no contexto actual, nomeadamente 

a relação entre linguagens artísticas e transdisciplinaridade, arquitectura e espaço cénico, comunica-

ção e ferramentas tecnológicas.

MASTERCLASS Desafios da Percepção nas Artes Performativas

RUI HORTA
Rui Horta é um dos mais importantes impulsionadores de uma nova geração de bailarinos e core-

ógrafos portugueses. Nascido em Lisboa, começou a dançar aos 17 anos nos cursos de bailado do 

Ballet Gulbenkian, tendo posteriormente vivido vários anos em Nova Iorque, cidade onde completou 

a sua formação e desenvolveu o seu percurso de intérprete e professor. Durante a década de 90 viveu 

na Alemanha onde dirigiu o Soap Dance Theatre Frankfurt, sendo o seu trabalho apresentado nos 

mais importantes teatros e festivais em todo o Mundo. Em 2000 regressou a Portugal, tendo fundado 

em Montemor-o-Novo o Espaço do Tempo, um centro multidisciplinar de experimentação artística. 

Para além do seu intenso trabalho de criador independente, criou, coma artista convidado, um vas-

to repertório para companhias de renome tais como o Culberg Ballet, o Grand Ballet de l’Opera de 

Genéve, o Netherlands Dance Theatre, entre outras. Ao longo da sua carreira recebeu importantes 

prémios e distinções tais como o Grand Prix de Bagnolet, o Deutsche Produzent Preis, o Prémio Acar-

te, O Prémio Almada, o grau de Oficial da Ordem do Infante e, recentemente, o grau de Chevalier de 

l’Ordre des Arts et des Letres.



INSTALAÇÃO
LOOPING THE LOOP: FROM AFRICAN DANCE TO AMERICAN HIP HOP AND BACK AGAIN Alemanha

1 a 11 DEZ | 10h às 17h30  (encerrado a 5 DEZ, e 6 DEZ até às 14h)

MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA | Duração: 8’ (em loop)

Em Looping the Loop, Dinozord, um jovem bailarino de Hip Hop 

oriundo de Kinshasa (República do Congo), segue as raízes desta 

forma de dança trans-histórica e trans-nacional, a partir de dança 

tradicional Africana, bem como outros modos de entretenimento 

desde a Brodway e Hollywood até à MTV. 

Apresentado como instalação, esta projecção vídeo de tama-

nho real é exibida ao lado de uma imagem fixa retirada de um 

filme da autoria do realizador congolês Petna Katondolo, cujas 

reportagens da vida em Goma (Este do Congo) para a Metropo-

lis TV (Holanda), constituem uma fonte de inspiração para este 

projecto. A imagem e o som ambiente que a acompanha foram 

ULA SICKLE
Nascida em Toronto em 1978, é uma artista e performer que vive e trabalha em Bruxelas, Bélgica. 

Trabalha sobre diversas disciplinas, frequentemente em colaboração com artistas de outros âmbitos. 

Enquanto o seu trabalho adopta diversas formas, desde o vídeo à instalação e live performance, é 

informado por uma abordagem coreográfica ao movimento e trabalho sobre a percepção e recepção 

específico da performance.

www.ulasickle.com

www.vimeo.com/user1523333

registados durante uma competição de dança organizada pelo realizador em Outubro de 2008. 

Simultaneamente com um conflito regional motivado por interesses internacionais pelos recursos 

naturais da região, a competição recebeu a participação de milhares de espectadores locais, bem 

como refugiados desterrados pela guerra. 


